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Na Gapella Real,aos 20.de Janeiro do y
Anno de 1670. ;■

Em a folemnidade da Confraria da Corte
b

QVE INSTITVIO
E L R E Y  D O M  I O A M . IIL

fe lo  FyFr. AMADOR DA CONCEIC,AM , 
Frade Menor da Regular Obíérvancia, & da 

Provincia de Portugal de 
S. Franciíco.

D E D I C A D O

ao  iLLrscmimMO senhor lvis de
Soufa do Cofetbo de S. A fe » Caf ellas» "Mbr,BiJpQ 

deito de tnartyria,T)ga5 da Sé do Porto (jo* 
•vcmadorde fe» BiJfado.
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Omnls ergOj qm cenfifábitur me coram haminihusr \ 
. ; confitebor,0 > ego euin coram Fútre meoyqui itt 

■ cpiis ejí: . Matth. id, :

mm5) VM  pequeño férvido,&huma paga generóla,he 
i (o afíurppto h erpicc? deíla Ora^aro (multa alto, 

&  muítp poderolo Príncepe , & íénhor noíío) 
*¡¡a dou nomede heroico a eñe aíIu£t¡pto,nao so per 

¡!íi/£A'̂ m la razam daíblemmdade,mas tambem por todas
as que nefte dia fe ajuntam:as aĉ oens heroicasfrigoroíá, &pro 
priamence falando) nam famas ordinarias, quefeachamem 
qualquer pe{rpa,íi¡p&porém aquellas,que fe alcancam das maos 
dos fenhores, & as que fe ouyé na boca dó mundo;todos os myf, 
terios defte dia,aífi p declarao.No É vagelho fe ve hua ac$ao he­
roica do Príncepe do Ceo,na íolemnidadeíe acha hua obra he­
roica do Príncepe da térra,no día íe encótrahu triunfo heroicp 
do Capead de Dcosí no Evágelho fe ve hua aĉ am heroica do
Príncepe do Ceo, pois porthüa confiílam publica: Otnnu ergs, 
emeenfitebitur me, fe dá hfía gloria eterna: Confitebor ,&ego eam 
toram Patre zĵ pafíi o julga a mtelligencia do Texto, pois fe ex- 
plica por aquella gloria,q no dia ultimo,fe ha de dar aosheneme ditijinúrp, 
ritos: na folemnidade fe fe acha hüa;obraheroica do Príncepe Lytm. 
da tejra;pois por hua magoa manifefta,fe alcana hua comííera-» 
cao gtádiófajaíli o diz oinftituto do aplaufb pois EiReyD.Ioao

eneputrahum triunfo heroico do: Capitam de Deas-, pois pop 
hu corpo fetteado no campo,le moñ ra a grandeza de Dees.em 
o reprefentar immortal pellas íettasj aífim o conta o martyrio de p ^ ^ g  
S. Sebftia5?poishüamulher chamada Irene,o achoa norneírno ¿¿ sibade 
iugarviyo, Sccornasfettaspppeito:heroico por todas as par-

Az tes, '.



4 SérmíofogUriofo
íés?hftlogQ d di^Chriíío Senlióc nultáj,qiic ¡he deú oprincipío 
paradle noose; nos ha tabem dedar as explicajoens dcde Evá- 
gelho. Nelle affirma, que codo o que fizer fuacófillaó publica, 
ferágrádemétepremiado;aqueIleq merece,nao hade obrar uó 
crafeitafncm proceder elcó-Jido, paraferbem avahado, n aó ha
de obrar contrafeito,para merecer o que váidas galas dos bene­
méritos, tem o moldede cazauúas acorte de todóá;nam haó de 
fer cortadas pela mefma pelToa,que ifto he hüa librea, fe rompe 
logo,haó de íer fritas pela cófiíláñ alhea,q fáo as galas que fem- 
pre duram;a cófiíTam propriadi» de gizar aovalor; a cófifláo a- 
lhea,hadeacodir áos mereeimeritós.Comparo eu agora o mc- 
recimentoáos dobroensrós que fe cunharam nos ahnazés d» 
Rcyno,por agrado do Povo,& do Rey, íam os de ouro fino; os q 
hum,só por furto,fezem caza paráfy, a eííes,corno fe Ibes gafta 
o primeiro luftre,logo fácilmente moftramo cobre; de huns he 

f-o merecimento moeda faifa,de outros he moeda corrente,&  c-v
mo todas fe paílam pelo banco do mundo,á que fer todo o poyo 
aínda q gafte as armas,nunca perde o quilate;aq hú fez para íy: 
gaftádocelhe o luftre„ja nao te valor.Coin agtoría em q ó Prin- 
cepe do Ceo cóvida os hornés, faz moeda eorrente efte mere- 
címentófdi z que o faber ha de avultar por confiflam propriar 
áui c&ftfitebrtur me-,;más que os premios,fe ham deavaliar,: naósó 
pello fabsr do Verbo,mas tambera .pelo confentimento do Pa- 
dre-.Confitcber-, &  ewm coram Pdtre meO’, nao so avahados por De- 
os;mas tábeprirtieiro avahados nos hQpacs;wrakomimbus[ Efíe- 
he ó literal; do T extora folénidade dodiáj& a fefta de hó)€í 
ñas outras foÍénidades,& ñas nutras fritas,tudoferaó aplauzos,1 
-pera fazerem celebres as accoens do día; na folénidade íe S, Se- 
'bsíftiam,5¿ no apíauío defte dia,tudo fam aeqoens heroicas,peta, 
moftraré mui particular eda feílavaíüra q todas cftas fircunftáci- 
as defeóbre ho je, poraílurnpco,accoera h eroicas de Prir,cepos; 
neílafalarei cÓ hña dourriña Chumo modefta,:&;rnuitobfeve.

A  prirneira aecao heroica dodía prefence, henonvear Qiriño' 
mt-i'ccm^znto\Ominsergú t̂úcenfi(ebíiurwe^z prc 

¡miar os que ayuka, como particulares :conJiieb6r,̂ r-ege í¿,quáds

¥



Aíartyv Sam Sehafllam. 5
os nomea,fáo mmtos:<w»»ñ, quando os galardoa,paracem hum 
só:#wmasíao muitosos nomeados; porque nem todos os que 
íc nomeáo,deíprezáo as honras, por honrarem a Deos,Si fara

■ ' ¿ '  ■ V i '

?,í$;

mem cm defprezar as honras da térra,parece muiros homcs em 
razáo das horas de Déos: Vnictuquefuam remimer&tioné Urgitur) Sj¡vjm\% 
dice hum Douto) ac Jiums jingukris effet donis coronandus:dc for- *n Evang. 
te que fendo hü so e que alcanza,& merece a coroa^efiunmfin M-Sjap# 
qtd&ris eíjet dmh cerÉmnduSiP&ttcc muiros bornes no merecimé
** . *V» r * w* 7 . wT*-r 1  ̂ ' 102r.XüittmcuiqttefuA remttnerattone largttur. i  atoalcancaquepocas: 
eoroas do mundo aospes, por firmar só:a coroa díe Déos na ca-i 
be 9a porque naquellas, qdeixa por timbre, faz ac^áo de homc,
em rezara de fenhor; mas naquella que alcanza de Déos,parece 
ac<~at>de multiplicados homes,em rezáo das muirás eoroas,que !
fe Ihe devem* O  Sacerdote Arara, q era imagem de Chrifto^H h
nha na cabera hualamina,a qual,no parecer de Philo Hebreo»' 
IheferviadexóroafqporÉrailháteforma,traziáoas coroas os 
Rcy$£)ücm&es) Lamina xurea,quafi cerona-,nellz íe conriháo qua pyjp p j^  
tro letras Hebraicavq afetcaváo, & ellas fe redúzi 20 a quatro^.g^w -
J )dToas:S.Hjeroníino as nornea, 61 dizq fignificaváo a.Trinda- M nih.

e deílima era D ebsxLdminAittquaJcriftuejl nemen Dúhabraicis^‘ ̂ íeretl~ 
quatuor //¿em;eftas era o as letras,51/5̂ 7 .^,9 ^
fica o Pac,corno principio de tudo;¿fy reprezeta o Fitho, eomo> ^ ¡ ¿ y  
pío das ereaturas:«*#,quc entre os Hebreos,he húa di^aó copa- ^jnEzjuí 
Iativa,figni£ca o Spirito' Sato q he vinculo do Pay* &- do Fñho; capá. 
em tres letras fe reduza qtiia Trindadede Beos, pois famtres 
PeiToas; agora falrahñapeiloa pera a curra letra,que fe chamar 

Ande medid; que as letras que repreíentáo as BeíToas diñintas 
em Deos,(aó quatro,&: as Pefloas íarmc-cmo podeíer affim? O  
Rihode Déos dignificado em Arara,Princepe da térra,nao Ihe
báfta hña coroa,que tnoílre o poder dehü Déos, como tres pef 

: foas, fenáo ha de ter ella coroapor hú eítíllo, quefendo tres,ía-
'CaoaptírenerasdequatrorNaó moveraeua duvida,femnue o 
dPnnc-:̂ .: cdoíle Arara,&c fera q asroupas deMonarca, por roí$*

- :»;ues\
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SértnUo Ao gloriofo

J. i.

Oleafter
'MC ■

periircamm qudfimahp&nic&K.s romas,behú ícuico.'a cjüé a nata 
reza deu a primada da coroa,& o encarnado da purpura ^qua 

1 ddhü princeps poemaospés ;&s GiOroás¿- quepar fu4pr¿i¿tii 
eompoem áñaca-reía;t;‘ ha «de'.vter.i-aa irabcjátíiiíaicawi»' 

3 deDeos, qíeprefente qaarropcfló^je^:D¿es.háfóf¿tTes ^eílo^ 
p a s  diftíntas,8¿ como-na co'roa q'tfc o Princepe Recebé;de Déos,a 

'parecem quatropeííoas;fáo pcffoás envqíe reprefentao Prin-: 
fe¡ cepe,8t«áobe Déos,que apareceemPeíIbasj pelo jx^scimen 

todas.Coroas,qoPnncepeteffiáaSípés Ifecnomead^cosqua-. 
t-ifO' merecímentos conao -''iPííai^péay^qw© í¡poro'guateo, 
peífoas merece’. Outro mifteriofe defcobrianeftc Monarca, 
&: era ter as coroas dos pés entre campainhás deouro: Mifth 

í m meAiotwúmábalisfeiia. coroada cabera nafignificacao dós He 
breos entreílores,& azas:Latmmhefadár&cifurj fes d̂ícUer(isJî  
gm fm t Ummamfecmdumqlio$jkrem)&¡dám\€káospés elpertáo 
campainhas os ouvidos,& chamáo os¡olhos;ema cábela, as a-: 

' zas denotáo foperioridade,as flores - efparait^as Coroas aospes, 
hehua ac§5o perabém vifta dos olhds; ráasacoroa q ha de fer-r 

3'; varná cabera‘moftrahuaefperancade grandes azá^-eftasfabe 
': «Hender pelo mnndo>qac como Aguia R¡eal,póem so os olhos 

na cordado Geo,& quemj coma Princepe dado pello Ceo, lhe 
nao leva cfte mundo os olhos.
Ha por os olhos no Geo,pará os abater naterra, & ha por os o- 

* lhosnÓ TnundQjpara os tirar do Ceo,quS poe os olhos era térra» 
foméce a viftaaospes,para levar ó peníameiito a Deosjquépo-. 
emos olhos no müdo,dalhe a.vifta dos olhtís pelatirar do .Geo| 
&  he mais bemvifto dos olhos de Deos;&doshomens da térra» 
hum Princepe,qué rendo olhos pera dominar quato ve,os quer : 
por em térra, so pera disimular quantapoder eftaac^aní-hero-i 
ica,hc a maisdigna do Princepe; porque no baixar dosoihias ié  
fas mais amado,quando no poder da coroa,he derodos timídot 
David qfoy Princepe tam nomeado no mudo, uzou hua aĉ a©

de fenhor: quiferau. era
certa

bem nota ye), quando blafonava mais
p i p ;  f e  ; f e  r-.



M 4 ríyr SamSebáJt¡¿im.. , . y  -;¿¡j
¿ certa occanap cmpcdiribe aliberdade5;&. wmpGq$í£:Fmi Dom i^R^afc 
.,ms->miekgk mijfiva, Déos, que tenbp pq^Cfpqifjne e ^ h e o '^ ^ l ^ ;  
. para Rey; Se acteeenta logo: BrohUmilh^oculi^mmima& ferei^-fvf^f 

comtudo humildenos olhos: BtgUñefier affiarebo, U deííama- " ’v
neira aparecefeimaiS'gloriofojnptavel.poder.'. Hurnildaderara,': 1 
Quado David fe conbece ppderofo no-p f̂ ro^Bcápíneile^azpy 

vpoem osolhos ero\teíra?ffaip,mps na¡hui^i^dp-ei^eEÍ0j^ quá-. 
toao.baixar dos olhos;] feiñohe rnodeíliapar%reTOeí‘^Depis,. 
tambe parecerá fraqueía,para o nam temeré os hotncs;bem po- 
déra fer guando David le moítracc fraco de animo,mas na oca- 
fiarnem queqiumpha v ]̂h.c-y¡tvitDesnims^ou como transiada 

JLyrz-,per Prince, he lanqo^ ^
jde grande. Monarca;.», rezao’he eJfa: Quería David fer íénhoe ”■ ' 
de íy, Se amado de todos,&: para coíeguir efía grandeza de Rey, 
punha os olhos em térra ávida dos vaflalps-quando o Princepc : •  
ípoé ds p]bos erri'terra, dá;lugar:a q,o vaíraíp-iheponha os olhosj 
^uádo o vaffalQ%v¿;%í%iucepP lhe levapEaosodiosá pao lhe4~;' 
eam»i£tempo,q deqs préggf. na terrajo Princepe cosn os pljios ".i 
apvgflalGafe^otifajCrv^aloeetnosolhosnoíPrmcepereípei- 
f a;de%-forte aparece David mais glpripió napurpora^/wv^í* -
• ;^ 4 rí|^ p rq p od o  osfdhos em £erra,fe; deixa medrar bé viftp 
vdcsíplhos?,p£H^^aó'ba%qglori^dp?fley, ^asaixidaneftptim- 
brecha de
dos-aviam defaxer por vaíTalosja rcfpoim da m^eíí^d'e 5 deve 
prazer ovadalo qs-qlhos ena térra, Seporrazao dejiríH§a,deve át 
.S^rePfincepeosolhoserritodosjniastrQodDavitlos cfíéitps>pa 
r^fegafar ps^ffefbDsdeeha05 pfhos ñ,a:razaó do poderj para an 
dar ̂ iosíoihos de todosem razao do ainor,poein os olhos em t;er 
ja  jCcímQfenhor deíyjparatpdos o trazerem nos cilios, como» 
feu fenhorj aqui fe fas David heroico nas:vontades ó rende, Se 
por idoheanabgloriefo, por-maíscoroas, queIliefam dividas.
Foi Síí^fba^^l^^cg^ñsíieroicasdie^eanierecitiaécQjFritt 
cepe entre os Santos,inda quetinha;fido vaíla 16 de.dous Empe­
radores; rio modo com que Déos o tratouro fez fenhor dé mui- ■

^  j

;t^ eoroas; Deuihe a coroade Martyr,qaando fby deixado, por
Á4 ' tuerto- ”•



ílí h 'Serma* i*gkrhft' *
■ anorto na; campojdavalheoucra de immortal,quando o fez apa­
re c e r  com >ida,& deúlhe outra de gloria, piara cm outro rnaity 

frió aparecer mais gtoriofó; ghritfur tfparebffi • ¿parece glorioíd 
ñas ícttas, immorral ñas feridas, Sí depois mais glsrioíómor 
fegundo martyrío; que como publicamente confcí]ou a Ley de 

! Chriftona cerratOmniserg*) e¡úi confitebuur me cerum hemimbuis-, 
‘ craínfalivelíer a primaba manifefta no Ceo: Confíteborf&egp 
ewmtóram Pátremeé# confiílám feriáde muitós:0^»/í; nías as 

•«oreas foram de particular Cmfitehr-, & egveum: 
t; H a de íer Chvifto Senhor nodo meyo,para que os iuftosfe 
ípremeem diante de Déos; Sí por iffo publica o fervico a todos: 
■*\Omnisergo.qmemfitebitar me> pará que depois fe nam adrriirem 
■de íer o premio particular: cenfiteb*r.& egoéum. Poretn nam foi 
nomea^um de particulares,inda que Teja único o premio;poen- 
fe Chriílo,cofno Princepc no roeyo de todos em a nomea^ao; 
porque ca_da hum trataíleíer particular diáte de Deosjhc meya 
para que íejáo premiados: confitebor, &egoeum-, mas quando os 

ffeonvida para efte premionam bafea mcrecimentos:0»»#««gtf,- 
qui ionfitehitur wírEfta he ápeníao de quem quer obrar como 
Princepe,poríe no meyo de todos,para nao dcíátn parar a nen- 
hum ;onde a Mageftade oconftitue Princepejahilhedefcobre 
a obriga$ao fiia cruz Chamao os políticos cruz áo cetro dos Mo 
nardastmas advirtindo eu,que para o cetro íer cruz,lhe falta hü 
bra^Ojentendo que o mefmo bra^o do Princepe,que o fuílenta, 
forma efla cruz em que vivi.Do bra$o do Princepe/ahe o reñi­
do pará o pobre,a renda para o poderolo,o efta do para o gran** 
de,cruz he logo,que o bra^o doPrincepe forma no cerco, ter 
cuidado de viftir o vaífalo pobre, eftar fogeiro a afazendaro po» 
derofo,8¿ empenharfe a dar diado ao gtandejefta he a difieren- 
9a das cruzes,que tem oucros eftados-,porque qualquer hornera 
asdeípededefiocetro do Princepc, como he cruz do meyo, 
como he cruz,que efta apettada na máo,era nenhua hora á po­
de reclinar;as outras cruzes-cm cada hu íam de dicadas ápe- 
íloa propria, pella convniencia; porém a cruz do Princepe,co­
mo íépre efta na máo para o favor álheo,he tambe con ¡agrada

femé-



Aiartyr Sean Sebtfiient. 
fomente a Déos. Com doas armas parncuiares/S¿deí:guáes,té¿:^í*';  ̂
Dauidhúaac^áobem heroica; potree íaindb a-pclejar com o¡iíRtgÁij, 
Gigante,o veneco como Paftor,uzádddafbnda,& c o m o P r í n - jp -' j-' 
ccpe ihe cortoua eaijeca, lcuádo da<ípada:dua$ cruzestomou !
Dauid na maó,pára emprenderefta«bra;hííaapota Lyra ,oütra

•íjíc

uH Goíiath debeU&wt, ftgnificatur Cruz pinta-, arazáo defcobre, q 
també a efpada com que Ihe cortou a cabera, tem infignia de- 
cruz; porém offerece a Deosa efpada, & nao offerece afonda:
:pQis (e Dauid agradece elle triunfos Déos, porq Ihe nao dedi­
ca a funda, aífi como Ibe confegra a efpada’ Á  razáo he, porq 
a fonda tcm a cruz nás pedras, q acarregam; a efpada té aciuz 
na mao q a toma; a funda( quando faz tiro, deixa a cruz no ar: : 
a efpada/quádofe empunha, deixaacruznamáojdeixáa cruz r: \ -
no ar a funda, porque dcfpedede fy opezo da pedra; deísta a; .:̂ V 
cruz na mam a efpada, porq para ©golpe fe apena nos punhos: t d 
bem he logo, que hua efpada, que pata a ver de obrar, íiaiñ lar­
ga a -cruz da mam, íe dedique a Déos; mas a funda, que como 
pezo da pédrafoa de defpedir de íy a cruz para fazer o tifo, nao ? 
leja tal arma admitida no Templo. Iftohe^juantoa fer acipada : 
cruz, que fe confagra a Déos, por fe apenar na máo;mas com o 
ícrefoivc,quehecruz domeyo a efpada, & nao a funda’ Porq 
a funda, he para eftadoparticular, a efpada para todos os d ia­
dos; a fúnda he partfoülarm ente para o Paftor’ a efpada he co- 
múraente para todos; &  como o Princepe íignificá a cruz do 
ccptrona cruz da efpada, hade fer híí ceptro,q fe ponha no 
meyo dos eftados para que todos fe aproueitem délle, Sr nam 
húa infignia para eftado particular, onde fó particulares fe a- 
proueitem.

Pella difhni^am, que na geometría fe fa2da Efphera' do mü- 
do,aíTemelhoeuamageftadedosPrincepes, éntreos vaílalos; _
Fingefe hum circulo eípheríco, S¿ no meyo hum ponto, onde ^ 
todas as línhas do circulo páram; a cfte ponto imaginario, cu(- [¿¿¿¡fe  
turna chamar centro, porque affifte no meyo da efphcra;B ¡líe cap. 1, ;

ptnfímí'AíCi'cp''
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: ? [•« ''̂ ■ ifmHusÁUiitareeiarumeJ^htt'a.^A o-Princepe no meyo de eo- 
• :' ddos para o amparo, &: aífi fazem todos ñellc o ponto para os íuf-j
; . piros; mas pódeter eíla gloria o Princepe, que quando Ce. acha

no mcyo de rodos para /emediar,entáo o confideráo no Ceu cen- 
> tro, conmíenhor daeípheradegredos. Se. a primafiao.pQem-no 
meyo, he for^a, que eftejatáo perro do que lhe tica aps olhos, 
como do q Hie anda ao ladoj táo vefinho do que mora na Cotte,

, como do que habita no campo; tam afauel para os premiados 
da Coroa, como compadecido para os cortados das armas. Foi - 
AlexandrehuMonarcha,q fuppoíto-Gentío, as fuas ac^oens 

Jreroicas, lhe ercrevéráó <aterna memoria no feculo; efta loque 
advirto, pode fer próua de todas. Ttaziaó entáo os Reysaeoroa 

Ñem forma de turbante Turqueíco^náo era.de. metal, nem d,eaT 
.mantés, era [conforme os Autores, q o relatao) hua olanda fi- 

PUrJnHte5na,pvue lh.es cercana a cabefarfuccedeoj que faindo hü Capicáo 
reglijs Ub. ,/eu,cliamado Lyíimaco,como poico aborto de certa batalha,

âdémate '°  v*° Mexandre. &  achando, q o miíyto Pangue, que lan^aua, o 
V O poria em petigo, tirou com toda a prefla a coroa da cabera, &  

Rhadi? Ub :̂ e ve^ou as feridasj a propria coroa, q o moftraua Rey, íervio 
■ >1 M, fi ■ <para tontear a.ferida» de q morría o valíalo; affi como a merce 

daoOEoa»fe;achanoméyode hüacómenda,q da o Prificepe; 
,alji a vemos no meyo de híía ferida, que,faz acipada; porqafli 
cotnó no meyoda comenda^fuílenta hüaboca, que mereceo o 
premio, allí no meyo dá ferida tapa liña boca, para evitar a mor 
■ íe; achafe a coroa fempre no meyo.das ac§ocms,; &  por iflo he 
«Cruz* que peza iríais-que todas. Adoqspayallcirosde Romas 
Marco, S¿ Marcelian0,.tinha S. Sebaftiao in (huidos na F e, 
como os prenderam, por íegüirem a Chrifto, nem ib pozo San­
to da parce-dos Chriftaos para offender os Idolatras, né da par­
te da vida, para fe liurar a Cy: poemfe no meyo dos Marty t es, &: 
dos Idolatras; a eñ.esdefemganao^defua cegueira, áqueíles iní- 
trubia na fuá conftancia: & quem defte modo (e punha no me- 

; 'yodasac^oensparaferuira.-DeoSsauia-de-terhuacoroaglono-'- 
ía, aínda quefoílc cruz de martyrio; Exeroplo foi efte, que den 

: o Princepe do Geo; pois pora fauorecer áos homens, fepoenv
■ i no
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no meyode todos: omnis crg& tyui confit chitar Tapara q a cuitado 
feu amparemos fizeile merecedores do premio; Cenfitebor̂
ge eum» :M  ̂ •

Accoens raras obraram muytos Santos nonlüdo;, mas S. Se- ■
baffiam em'todasasac^oenjfoiheroico. Todosna cafa de Dé­
os tem íiias infignias; hüas do fauor que receberam do Ceo, ou- 
ttas do martyrio, que alcanzaran! dos.horneáis. A  infígnia de 
S, Sebafliam, vem a fer as fettas, cotnque apareceo no peito; Se 
com fer o martyrio ñas feridaspenofo, inda nasproprias íettas, 
fe lhe defeobriam roais penas: allí ferido.do arco, affi aberro de 
golpes, voavá mais íua íatidade a Déos com as penas das Tetras, 
do que podiam voar muytos Santos com grandes azas de amor; 
agradauaraaisáDeoscomorafgo daspenas, que lhe tocauao 
no peito, do que muytos Santos, que com todo o voo das azas, 
íbbiram ac? Geo a louvar a Déos. Ouvio S. loam húas vozes, q 
entredefcantesfonaros,faziatna Deosnotavel aplaüfb, &: e- 
ram aquelíes grandes, queaffiítiam na Corte do Ceo; as confo- . 
xiancias todas eram gloriofas; porém os inftrométos,todos fazí- Apc. . 14’ 
am o toque de cithara: Et vocera qttam audivitScüt átharifanúum nttm. a. 
ciihañs fuis. Por eftascitharas enréde Ruperto,& Alberto Mag­
no os corpos dos Santos: le r  cubaras interpretantur fanSlorü cor- Enpcrt, 
peralto dos os Santos.corn femelhanca de citharas,fizeráo con- 
fonancias a Déos de íua vertude, Se S. Sebaftiam particularmé- T 
te errj tudo moftroua Deos,mais fuaues, &mais heroicosto- f á 1 *' 
ques. O  Baptiza foi cithara tam afinada, que fe tocou com a 
mao: Etenim manas Domini erat cum tilo, O  Euangclifta foi citha- fe/m - x ’ 
ra tam mimofa, q fe tocou ao peito: Fecubuit m c&m(uperpeBus nttm3.0. 
ej»s. Sam Pedro foi cithara tam particular, que fe affinou com 
a chaue: Tibi daba clanes. Sam Paulo foi cithara tam dificultóla, 
que fe affinou com as vozes; Audh'u vocera[aule-, .We.-Sao Tho- • rí*
me foi cithara tam foberana, quefe affinou aos Granos; Nijivi- 
deroinmambítsejnsfixuramclaverumixms ñero 2 cithara doBap- 
tifta,por tocada da máo, nem a do Euangeiida, per chepuda ao_ 1 r\ 1 ■* ;■ ^
.peito, nena a de Pedro, por temperada com cnaue, nem a de mtm.zf 
Paulo, poraffinádacom vozes, nem a de Thome, por entcada ^

■ ■ . com -m ;
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■ 'icom crau'ós, forao as -mai-s hcroic ás>-& mais. afinadas:- a cítha- 
radeS. Sebaíliáo,.hcque tinha a voz mais Íuaue; p.ois.fétido co­
cada com as penas das fectas,com pena fe faz propriaméte o-ro­
queda cicharaj faz a cithara melhoreonfonancia, quando c5 
a pena íe roca:por rifo permecio o Ceo, que nao morreílc S. Se- 
baftiáo com as (cetas, porque como tinham as penas com qué 
fetocauaa cithara de vertude, perderiafuas vczes.a cithara> in­
da quenouamenceatocaíTe com penas. Tem os inftromeutos 
cerro arteficio para melhor foarem as vozer, a que os Tangedo - 
íes chama» Efpclho,& para o noíTo Santo parecer hua cithara 
de vozes mais claras,, cada golpe, que as fectas lhe abriam no 
peito, era hü eípelho emque ícmulriplicauam mais vozesj cre- 
«:iáo máiíasvozes-pella-mulripitca^áodos eípelhos; porque fe 
afRnavá mais a fántidade pello accrefcent amento das feridas: 
3Da primeira ierra, que lhe pregaran) no peito: até a ultima com 
qucodeixará por morro,come§ou S. Sebaftia a fázer grades 
confdnancias de fantidade? S¿ fuppoíto fe ouviao fomente'no 
Ceo, por toque de cithara, tarnbem na cerra fe davam a enten- 
der em razao de martyrío; afilo eneareciao aquelíes,qlhe ati- 
raváoas fectas, Hua-circunílancia temos{¿creadores,aotem­
po que pegam no arco para armar o tí ro; que da for^a com que 
fe concerráo para defpedirem a fecta, lhe vay bater a máo ero o 
peito, dándole ja como culpados da fenda q fazem; E fia apa- 
rencia de coñtrfeam,fe acha em todos os tiros de arco,- masnos 
que faziao a S. Sebaíliam, achamos mais realidade; porq as ou- 
tras fectas, podemferiremhom corpo,fem magoarem aterra; 
as fectas de S. Sebaíliam, feriram no corpo, & laftirnavam o 
Ceo.

Efta de ve fer, quanto a mv, a can fa, porque o Sa nto cercado 
depenasjheadvogadodapeíle, ( Iafabem,que reve efta ad- 

; voga^ao origem de hua pede mortífera, que ouve em Roma ,5£ 
chegando o Pontífice com-deprecacoens ao feu Akar, fe apla- 
cou brevemente.) He Sebaíliam (creado de penas advogado: 
da peíle; pois permite Déos, q as mefmas penas,q láilimaram o 
Ceo, ferindo o eorpodefeus deíenfiores, i gana aquellas, que

. eícrcváo
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efcrevam a receita para dar faude; por ifío $am Sebafiiam he
hum Santo que efereve a faude com penas;porque (erviram de : 'li­
azas que deram fcridas, 8c ferviracn de fettas, que tocaram no :
Ceo. Com hum diluvio deagoa afogou Déos a térra; vio po- 
rem o.rigor do caftigo,8c prometeo aos homens, q os nam pu- í 
niria mais com innundacoensrpor final defte, concertp,pos hú Gtn.%n, 
arco no ar: Hsceritfi^namfdderis. 'Xcx'nc^.cáxco& xpá^s.x^ o l 7 - 
CeojSc as pontas na terra jas notern,que o arco deípedeas íec- 
tas,donde fíca com as pontas, 8c faz com ellas riro para ondeihe 
fioa |  roda; 5c como os homens fe viram com as pontas d o arco 
ñas mSos, tornaram fegunda vez a defpedir as fetcas,-a conti­
nuar para o Ceo os tiros. Quis Déos remediar tambem efias 
culpas, curar qfíe achaque do mundo, 8c difíe Malachias, que 
decia á térra como Sol: Orietttr •vobfsjol, 6c que traziá a íaude ^  
ñas penas: Et/mitas m penis ejus. Grande embarazo do Spl i  ’ * 
Ñas luzes difiera eu, que trazia a faude, pois andava o mundo 
as cegas, 6c náoem as penas, que lhe aprefíaváo os y oos; mas 
foi induftriadiurna;pois eftandoomundo enfermo,pellasí«-/; 
tas,qfegandavezforparamafazerpencaríaaopeito de Déos, 
era céreo, que defeendo aterra, namaviade trazer a faude no 
Sol era que decia luzido,avia de trazer a faude ñas, penas, cofjji 
que; la -no Cpo lhe .pf-eggmqs as ferras; por ifío traz a feude ñas 
penas: Et/anitasinfenis nao traza feudeno Sol:Orietur 
‘vobts Sel, ñas mefmas penas queferíam o peitode Deos, trou- 
xe Chrifto a faude aos homens, por ad vogado defíe nofíb mu n- 
do enfermo,- 8c como,ifío era huapefteantigade culpas, como 
era tocar no peitp dé pepseó maisíéttas,ppriiTo vé co  a faude 
.ñas penas, ó ihe táziáo azas no peiro, 6c. nao có afeude no Sofr­
eí feruia de refplandor ao mundo. He S. Sebaftiaó advogado da 
pede, porq as racimas penas q tem o peito, lhe fervem de azas, 
pera acodir cp prefía aos acelerados rebates da morrej.Sc como 
as fuas penas fe prefentarao no Ceo, jufto era,qlografíe també ,

/a vertude de efereverem receítas de vida naterra.
Aefíe Santo cao poderofocó Déos, & táo amigo dos he- t

rnens, foiáo os noílos Reys de Portugal particularmente devo-

»3 tos?
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tos, & có muy ádvirtida éaúfa; pois; té em S. Sebaílíáo, nao fol- 

i dados fó para osapettos daguerra; mas també efcudb, q deíé- 
: '•••''•':Üe'.o:Ré>yhó«lebugóljpeoam irreparavel, conio he o da peíle.
1 ■ Deu principioa efta folemnidade El Rey D.'loáo III;. aíTiírindo 

na .Villa de Almcirim có toda a caía Real, Se bé moftrou ao míí- 
'* >'*& q>ftiiab|áó'her'oiea; poisdendó Oófraria principiada ná Vil- 

■ i v la,Tenóifoeafémprepor Cófrariá de Corte; Nella fe pública- 
rampór GÓfradesomefmoRey,ScRayhhao Princepé,& In­
fantes féus filhos; o Gardéai D. Henrique, a Infanta D. María, 
•Duques, fenhores,& quanros fidalgos avia na Corte. Logo ma- 
dáram ieuantar hüa cafa de ora^am na rnefma Villa, dedicada 
á 6ócei$aó tteN.5 . Se áos SéaventuradosS. Sebaftiáo, &;S. Ro 
qué, aqui fe edificou també hit hofpital co todo o neeeífario pe­
ra cura dos enfermos, 5¿ foi a caufa, porq vinbao muiros perté- 
denreSj&neceíricados das parces de Africa, pera fazeré íeus re- 
quirimétos na Corte, S¿ morriao ao defamparo por eflas villas, 
8c lugares do Reyno, fé tere remedio, né abrigo. Eis aqui a pie- 
dade dos nodos Revs de Portugal, &oaffedo coqnos Téplos 
póém todo o aplaufo de fuas coroas; 5c cómo Déos ve as ac$o- 

,, ens taó heroicas nos Princepes dede Rey no, por iíToovay dila­
tando fempreemmais felicidades, & mayor poder.
: Tepo fe vio,cm q Portugal eftava ferido de íettas, Sé cercada 
dépénas, mas nuca o viraó defmayado ñas feridas; porq deflas 
mefnas penas, lheveyo a fabricar Deos huas azasmuy pode- 
rofas; em algu tépo faziao o voo, quanto podía alcanzar o tiro 
de hüa fetta; mas hoje eftendé ja os voos,quanto pode vencer 
o curio de hñasazas. No eftado em que todos vemos hojé Por- 

Ez}ch. 17. trigal, cófidero eu fabido o Enigma, que Déos propos a Ézecht- 
tmm. 3. cj. qnjz moftrarlhe a coroa de certo Imperio, & pintoulhc hüa

Aguia real có muy grandes azas: AcfMtagrandismagmrum aldm> 
imiyco-poderofa, Scdilatadanos seos,.longomebrom duUu. Que 

Pier hb.19 ritáis poderofas forcas vimos, que mais dilatados voos acharaos
j h L é-s -^  / a r t  ■ A  < A

, / á f ' nunca cra Portugal, que os quetédadoembreuestéposa noffa
firii Aqiíú Mon-archiai'cómo Aguia deu hú voo até as partes do Norte, Sé- 
Um Rs 'ítíí. engaftou a mais eftimada joya dos Portuguezeq a mais querida' 

' 7 ; ; • •  prenda
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-preda deíte Palacio, na coroa puderoía da gran Bretanha,- deí- 

;te voo, náo íó m.oftrouícü poder; mas pos inda a Igreja Catho- 
lica em grandes efperan$as de felicidade. C 6 outro vooíe veyo 
eñe dedo acé os Paízes de Frá^a & la foi deícobrir entre coroas 
de Emparadores, o melhor ramo d® tronco iüuftre daquelles 
Reynos; mas fuppoftó tirou das armas, &  coroa de Franca a me 
Ihor afcendécia de Teus brazoens; íuppofto tirou do timbre an- 
tigode Reys,huaflorboadelíz, també qua veyo aportar em 
Lisboa. Tantos voosfabehojeeftéderpellomüdoanofía Mo- 
narchia, exprefla ñas methaphoras reays da Águia: Aquih 

granáis magn&rnahmy entédidano dilatado poder de feu effor- 
50: longo membroru duEíu: Eftes acrecentamétos fez Déos a Por­
tugal, pella piedade chriftaa defeusPrincepes, pello zelo coti- 
nuo, co que frequentá fuá Jgreja; &  que náo faria Déos a hura 
Reyno, onde os Princepeffe prezatn de todas fuas aegoens pa- 
recerem heroicas/Defcobri eftas no principio do meu añump- 
to, pello inñítuco da íoiemnidade, que hoje fe faz em o Paco a 
Sam Sebaftiao, aíü devemos agradecer todas, dedicar as­
máis particulares a eñe Santo,pois edm tal protec^ao, nam po­
de faltar graqa pera grandes em prefas, nem menos gloria pera 
multiplicados triumphos; eftes nos cóceda omeímo Senhor 
dos exercitos, omeímo Déos das Mageftades. Amen*


